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Contexto Histórico e Criação
Japão➡Evitar o desperdício de recursos (tempo, força de trabalho, espaço,...)

Processos individuais➡Produção de peças sem consulta ao processo seguinte

A falta de comunicação entre os processos gera grande dificuldade quando há alguma causa especial em algum processo: apesar 

do processo defeituoso apresentar diminuição de produtividade, os trabalhadores de outros processos continuariam a produzir 

muitas peças. A situação só seria entendida pelos responsáveis pelos outros processos após um certo tempo.

diminui tanto a produtividade quanto a lucratividade

estoques de peças e peças consideradas defeituosas
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Contexto Histórico e Criação
Adquirir peças no momento e na quantidade necessária

filosofia de produção➡"just in time"

foi originalmente concebida por Toyoda Kiichiro, pai da indústria automobilística japonesa.

Motivação: produção de diferentes modelos em pequenas quantidades (principal objetivo do sistema de produção da Toyota). 

Diferente da indústria automobilística norte-americana, que visava a produção de grandes quantidades de poucos modelos de 

carros.

eficiência é melhoradadesperdício pode ser eliminado
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Contexto Histórico e Criação
Just in time:

● Sistema de administração da produção 

● consolidação e desenvolvimento atribuídos à Toyota

● Diminuição da estocagem e produção excessiva

● Diminuição de desperdícios associados

● coordenar a produção com a demanda específica recebida

● manufatura de fluxo contínuo

● Melhoria contínua dos processos
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Contexto Histórico e Criação
Dificuldade: Para um produto composto por milhares de partes, como 

é o caso de automóveis, o número de processos envolvidos é enorme. 

A aplicação do "just in time" de forma organizada é de extrema 

dificuldade quando considerada a integração de todos os processos.

6



Contexto Histórico e Criação
Para entender o que ocorre com a quantidade produzida é necessário olhar para o fluxo da produção

jeito convencional: transferência dos materiais de um processo anterior para um processo posterior.

 

Sentido convencional
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Contexto Histórico e Criação
Para entender o que ocorre com a quantidade produzida é necessário olhar para o fluxo da produção

sentido contrário: um processo posterior retira do processo anterior apenas aquilo que demanda em quantidade 

necessária e no momento necessário.

 

Sentido contrário
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Contexto Histórico e Criação
 comunicação entre os processos→ indicar claramente o que deve ser produzido e em que quantidade➠ controlar a 

quantidade produzida

Toyota ⇨ método Kanban ➠ferramenta para reduzir o desperdício de recursos e otimizar o fluxo de material.

Indicação=kanban
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Quem foi Taiichi Ohno?
● Começou a trabalhar na toyota em 1932 como engenheiro.

● Rapidamente se tornou parte da diretoria e do alto-executivo.

● Considerado o PAI do sistema toyota de produção.

● Desenvolvedor do sistema Kanban e just-in-time.

● Em 1956, visitou grandes montadoras como ford e GM, mas o que mais lhe 

impressionou foi a extensão dos supermercados norte-americanos."
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Fonte:ANDERSON, David J.. KANBAN Successful 
Evolutionary Change for Your Technology Business. 
United States: Blue Hole Press Inc, 2010. 261 p.



Quem foi Taiichi Ohno?
● “Do supermercado, tivemos a ideia de olhar o processo anterior de uma linha 

de produção como uma loja. O processo seguinte (consumidor) vai ao 

processo anterior (Loja) para adquirir as peças no tempo e na quantidade 

necessária. O processo anterior imediatamente produz a quantidade que foi 

adquirida.” (Ohno, 1978)

● “O sistema de supermercado foi adotado na loja de máquinas em 1953. Para 

fazê-lo funcionar, usamos pedaços de papel listando o número da peça e 

outras informações relacionadas ao trabalho de máquina. Nós demos o 

nome de “kanban.” (Ohno, 1978)
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Fonte:ANDERSON, David J.. KANBAN Successful 
Evolutionary Change for Your Technology Business. 
United States: Blue Hole Press Inc, 2010. 261 p.



Kanban
● “Kanban is a way to achieve just-in-time" (Ohno, 1978)

● Expressão vinda da prática de utilizar cartões no processo de produção

● Traduzido como “Cartão Visual”

● Ferramenta para suportar o modelo Just in Time e Sistema Toyota de 

Produção (STP) a partir da década de 50

● A ideia do kanban foi inspirado por supermercados 

norte-americanos (Ohno, 1978)

● Primeiras expressões como cartões de requisição e cartões de ordem de 

produção
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Contexto Histórico e Criação
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Kanban

Fonte: http://www.pss-corp.com/pdf/What_is_Kanban_Assembly_Perfection_Spring_Stamping.pdf

http://www.pss-corp.com/pdf/What_is_Kanban_Assembly_Perfection_Spring_Stamping.pdf


Kanban
● "No sistema de produção Toyotista, a superprodução é completamente evitada pelo kanban" (Ohno, 1978)

● "os dois pilares do Sistema de Produção Toyota são just-in-time e automação com um toque humano, ou autonomação. 

A ferramenta usada para operar o sistema é kanban" (Ohno, 1978)

● "A Toyota levou 10 anos para incorporar por completo o kanban" (Ohno, 1978)

● “Os cartões Kanban são como dinheiro, com o qual operário de linha de produção compram as peças do processamento 
anterior. Ele é um sistema de “pague e leve” (Silva, 2019)
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Funções e regras de uso
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Fonte: OHNO, Taiichi (June 1988). Toyota Production System - beyond large-scale production. Productivity Press. ISBN 0-915299-14-3



Exemplo de Kanban (TOYOTA)

16Fonte: OHNO, Taiichi (June 1988). Toyota Production System - beyond large-scale production. Productivity Press. ISBN 0-915299-14-3



Tipos de kanban Tradicionais
● Production→autoriza o sistema de produção a começar a funcionar

● Withdrawal→pedido está pronto para ser transportado de uma parte da produção para outra

● Supplier→enviado para o fornecedor para requisitar um lote de certo bem

● Emergency→requer atenção imediata

● Through→combinação dos kanbans de produção e de withdrawal

● Express→indica a escassez de certa peça para a produção
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Desenvolvimento do método
● Desenvolvimento de outros tipos de elementos de 

sinalização visual

● Utilização de cores

● Utilização do método não somente em indústrias de 

produção mecânicas

● O termo passou a referenciar ferramentas de gestão 

visual

● 2 tipos principais Atualmente: Movimentação e Produção
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Kanban de Produção
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● Divisão em Etapas de um processo

● Cartões movimentáveis

● Grande personalização

● Utilização de cores para um grau a 

mais de representação

● Permite enxergar gargalos



Adaptação para crm
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● CRM = Costumer Relationship Management

● Ferramentas online

● Processos de venda e relacionamento com cliente

● Utilizado em grande escala por áreas de vendas em 

empresas

● Vários sistemas online diferentes



Adaptação para crm
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Kanban de Movimentação
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● Indicar status da linhas de produção

● uso intenso de aspectos visuais e cores

● controle de estoque intermediário entre processos no esquema de produção puxada

Máquina 1 Máquina 2
Estoque intermediário
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Kanban de Movimentação
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Adaptação para suprimentos
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MUITO OBRIGADO!!

DÚVIDAS?
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